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Resumo: Apresentamos resultados de pesquisa de mestrado que investigou o ensino do eufônio em qua-

tro universidades federais do Brasil, a saber: Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Universi-

dade Federal da Paraíba (UFPB), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN). O objetivo dessa pesquisa foi compreender quais as principais carac-

terísticas metodológicas e materiais didáticos utilizados no ensino do eufônio em nível superior nessas 

LQVWLWXLo}HV��3DUD�WDQWR��UHDOL]DPRV�DQiOLVH�GRV�SODQRV�GH�FXUVR�GR�LQVWUXPHQWR�HP�TXHVWmR�H�LGHQWLÀFD-
mos os materiais didáticos tradicionais e não tradicionais que são utilizados, bem como qual repertório 

tem sido contemplado. Além do mais, realizamos entrevistas com os professores das referidas universi-

GDGHV�H�À]HPRV�DQiOLVH�GDV�LQIRUPDo}HV�REWLGDV��1D�UHYLVmR�GH�OLWHUDWXUD��FRQVWDP�WUDEDOKRV�FRPR�RV�
GH�+DUGHU���������������&HUTXHLUD���������=RU]DO���������.KDWWDU���������6DQWRV��������H�/HRQDUGL�
(2018). Os resultados que encontramos apontam que a metodologia adotada nos cursos de eufônio re-

YHOD�XPD�DERUGDJHP�LQWHUDFLRQLVWD�HP�TXH�DV�H[SHULrQFLDV�HQWUH�SURIHVVRUHV�H�DOXQRV�VmR�FRPSDUWLOKD-
GDV�H�Ki�ÁH[LELOLGDGH�DFHUFD�GRV�PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�GH�DFRUGR�FRP�DV�UHDOLGDGHV�ORFDLV�
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INTRODUÇÃO

(VWH�WUDEDOKR�DSUHVHQWD�UHVXOWDGRV�GH�SHVTXLVD�UHDOL]DGD�QR�FXUVR�GH�PHVWUDGR�DFDGrPLFR�
em música no Programa de Pós-Graduação em Música na Universidade Federal do Rio Grande 

GR�1RUWH���8)51��LQVHULGR�QD�OLQKD�GH�SHVTXLVD����´3URFHVVRV�H�'LPHQV}HV�GD�3URGXomR�$UWtV-
tica”, performance musical. Esse estudo foi realizado em parceria com o grupo de pesquisa em 

performance-prática instrumental da UFRN, e versa sobre o ensino do eufônio em nível superior 

em universidades federais do Brasil. As instituições-alvo foram a Universidade Federal de Campi-

na Grande - UFCG, Universidade Federal da Paraíba - UFPB, Universidade Federal do Rio Gran-

de do Norte - UFRN e Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. A investigação teve como 

objetivo compreender e discutir quais as principais características metodológicas e materiais di-

dáticos utilizados no ensino do eufônio no nível superior nas universidades federais brasileiras.
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Em termos metodológicos, inicialmente, selecionamos as universidades federais que de-

senvolvem os cursos de graduação em eufônio, e, em seguida, realizamos entrevistas com os 

SURIHVVRUHV�PLQLVWUDQWHV�GHVVHV�FXUVRV��3URI��0V��$OEHUW�.KDWWDU��8)5-���WXELVWD��3URI��'U��)HU-
nando Deddos (UFRN), eufonista; Profa. Ma. Íris Vieira (UFPB), tubista; e Prof. Ms. Jean Silva 

�8)&*���WXELVWD�H�WURPERQLVWD�EDL[R��9DOH�VDOLHQWDU�TXH�QD�KLVWyULD�GRV�HXI{QLRV�H�WXEDV��FRQVR-
lidada no mundo, geralmente, temos um único professor para o ensino dos dois instrumentos. 

Essa ligação entre os dois instrumentos está consagrada, inclusive, nas associações Internatio-

nal Tuba and Euphonium Association - ITEA e Associação de Eufônios e Tubas do Brasil - ETB
1
.

PRÁTICA INSTRUMENTAL E ENSINO DE INSTRUMENTO

1RVVR�REMHWR�GH�HVWXGR�p�R�LQVWUXPHQWR�HXI{QLR��TXH�WHP�JDQKDGR�UHOHYkQFLD�QR�PHLR�DFD-
dêmico brasileiro, especialmente nos últimos 5 anos. Como exemplo dessa expansão, cabe citar 

que a UFRN é a primeira universidade a oferecer um curso superior em eufônio com professor 

HVSHFtÀFR�GR�LQVWUXPHQWR��DVVLP�FRPR�D�FULDomR�GD�(7%��D�TXDO�SURSRUFLRQD�XP�FRQWDWR�PDLV�
direto com o que se tem produzido nacionalmente relativo ao instrumento.

Considerando a pouca inserção do eufônio em cursos superiores de universidades fede-

rais no Brasil, no meio acadêmico, são poucos os estudos encontrados, nacionalmente, acerca 

do instrumento. Por esse motivo, foi utilizada, para construção e embasamento deste estudo, 

DOpP�GRV�SRXFRV�WUDEDOKRV�TXH�SUREOHPDWL]DP�HVSHFLÀFDPHQWH�HVVH�LQVWUXPHQWR��XPD�OLWHUD-
tura mais geral. 

(VWH�WUDEDOKR�HVWi�LQVHULGR�QD�UHODomR�WHPiWLFD�HQWUH�R�HQVLQR�H�D�SHUIRUPDQFH��WHQGR�HP�
vista que, apesar de o performer estar mais focado na parte prática, os direcionamentos que de-

senvolve no seu aprendizado são importantes para o ensino do instrumento. A área da Perfor-

mance contempla mais diretamente o “como fazer” e a Educação Musical, por sua vez, o “como 

HQVLQDUµ�DV�KDELOLGDGHV�DGTXLULGDV��1HVVH�VHQWLGR��=RU]DO��������DSRQWD�TXH�XP�GRV�JUDQGHV�
GHVDÀRV�GD�iUHD�GH�HGXFDomR�PXVLFDO�p�D�FRPSUHHQVmR�GH�FRPR�R�VHU�KXPDQR�DSUHQGH�D�GR-
minar instrumentos musicais e a se expressar por meio deles.

Nessa ótica, foram consideradas referências que contemplam a prática instrumental e 

perspectivas pedagógicas, observando a interseção entre o processo de performance e ensino 

GR�LQVWUXPHQWR��'HQWUH�RV�WUDEDOKRV�HQFRQWUDGRV�QD�UHYLVmR�GH�OLWHUDWXUD�SDUD�D�SHVTXLVD��QRV�
quais os mais diversos temas foram explorados, destaco: produção musical de alunos através 

da composição, apreciação e performance (FRANÇA, 2000); aprendizagem motora e possíveis 

aplicações na performance musical e seu ensino (LAGE, et al, 2002); o papel e competências 

UHTXHULGDV�GR�SURIHVVRU�GH� LQVWUXPHQWR��+$5'(5���������������HQVLQR�H�DSUHQGL]DJHP�GD�
SHUIRUPDQFH�PXVLFDO� �&(548(,5$���������R� WDOHQWR�PXVLFDO� �=25=$/���������SURFHVVR�GH�
preparação para performance musical (BARROS, 2015); prática do buzzing no ensino e apren-

dizado dos instrumentos de metal (SILVA e RONQUI, 2015); ensino da música brasileira po-

pular para os instrumentos de metais (FEITOSA, 2016); concepções didáticas sobre técnicas 

expandidas e sua aplicação no repertório para tuba (AQUINO, 2017); ensino coletivo em grupo 

de eufônio e tuba (NASCIMENTO, 2018), entre outros.

1
 A ITEA, foi fundada em 1973, inicialmente, tendo outro nome: TUBA (Tubists Universal Brotherhood Associa-

tion���)217(��KWWS���ZZZ�LWHDRQOLQH�RUJ���TXH�QR�DQR������SDVVRX�D�VHU�UHFRQKHFLGD�FRPR�p�GHQRPLQDGD�QD�
atualidade: ITEA (cf. COTTRELL, 2004). Já a ETB, foi fundada dentro do I Encontro de Tubas e Eufônios da 

UFRN, no dia 13 de outubro de 2016, em Natal/RN (cf. LEONARDI, 2018).
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Sabendo que a área de Performance Musical contempla mais diretamente a prática e a 

(GXFDomR�0XVLFDO�R�HQVLQR��R�SULPHLUR�UDPR�VH�UHÁHWH�QR�ID]HU�PXVLFDO�H�SRGH�VHU�HPEDVDGR�
nos textos que compõem os métodos que os professores das universidades selecionadas utili-

zam, textos esses que, por exemplo, explicam como devem ser executados os exercícios desses 

métodos. Além disso, conforme os professores mencionaram nas entrevistas realizadas, muito 

daquilo que eles adquiriram enquanto estudantes, isto é, da forma como eles foram ensinados, 

o que não se encontra em métodos (ensino oral), está presente em sua prática de ensino na atu-

alidade. Consoante a um dos professores entrevistados, “a experiência na sala de aula vai tra-

]HQGR�FRLVDV�TXH�QmR�HVWi�HVFULWR�HP�OXJDU�QHQKXP�QR�PXQGR��SRUTXH�p�YRFr�TXH�HVWi�YLYHQGR�
aquela realidade”; o segundo, encontrado em artigos e livros que retratam o tema de como en-

sinar, numa perspectiva pedagógica.

2V�PpWRGRV��TXH�FRQWULEXHP�SDUD�XPD�PHOKRU�H[HFXomR�PXVLFDO�QD�SUiWLFD�GR�HXI{QLR��
podem ser de HVWXGRV�WpFQLFRV e/ou de estudos melódicos. Na primeira modalidade, busca- 

VH�DSRQWDU�XPD�PHOKRU�PDQHLUD�GH�H[HFXomR�GRV�HVWXGRV�GH�EDVH��TXH�DMXGDUmR�QR�GHVHQYRO-
YLPHQWR�WpFQLFR�TXDQWR�DR�LQVWUXPHQWR��FRPR�SRU�H[HPSOR��R�0pWRGR�$UEDQ��HVSHFtÀFR�SDUD�
trompete, que foi um dos métodos citados pelos professores nas entrevistas. Mas, existe tam-

EpP�D�YHUVmR�SDUD�HXI{QLR�GHVVH�PpWRGR��FRPHQWDGR�SRU�-RVHSK�$OHVVL�H�'U��%ULDQ�%RZPDQ�H�
editado por Wesley Jacobs. Já na segunda modalidade, são considerados pequenos exercícios 

de melodias a serem executados, a exemplo do livro do compositor brasileiro Fernando Deddos, 

8ito Pequenas Peças para Quarteto de Eufônios e Tubas, também citado pelos professores en-

trevistados. Esse livro traz, em sua composição, oito peças de ritmos populares brasileiros em 

formação de quarteto, sendo para dois eufônios e duas tubas. Ademais, podemos encontrar in-

IRUPDo}HV�HVFULWDV�SHOR�SUySULR�FRPSRVLWRU�TXH�WHP�FRPR�ÀQDOLGDGH�JXLDU�RV�P~VLFRV��FRQWUL-
buindo didaticamente com orientações quanto a interpretação das peças como maneira de es-

tudo (cf. LEONARDI, 2018).

5HÁHWLQGR�VREUH�HVVHV�DSRUWHV�GH�SURIHVVRUHV�UHQRPDGRV��TXH�SRGHPRV�HQFRQWUDU�HP�Pp-
WRGRV�GH�WpFQLFDV�HVSHFtÀFDV�DR�LQVWUXPHQWR�RX�GH�REUDV��SHUFHEH�VH�R�REMHWLYR�HP�FRQWULEXLU�
FRP�RV�HVWXGDQWHV�TXDQWR�j�SUiWLFD�LQVWUXPHQWDO��(VVD�LQWHQomR�GLDORJD�FRP�R�TXH�GL]�&KXHNH�
(2006): “Educar é um ato de generosidade; o educador deve estar disposto a transmitir infor-

PDomR�H�RULHQWDU�R�DSUHQGL]�QD�EXVFD�GH�VHX�SUySULR�FDPLQKRµ��2X�VHMD��HYLGHQFLD�DLQGD�PDLV�
a ligação entre a prática instrumental e o ensino de instrumento.

PESQUISA SOBRE O EUFÔNIO NO BRASIL

1D�EXVFD�SRU�WUDEDOKRV�EUDVLOHLURV�TXH�SUREOHPDWL]HP�R�HXI{QLR�HVSHFLÀFDPHQWH��IRUDP�
encontradas as seguintes pesquisas: Lisboa (2005), que trata da escrita idiomática para tuba 

em três dobrados de João Cavalcante; Pinto (2013), que propõe análise e sugestões interpre-

tativas para Fantasia Sul América de Cláudio Santoro; Da Silva e Pinto (2014), que catalogam 

QRYHQWD�H�GXDV�SHoDV�EUDVLOHLUDV�SDUD�WXED�VROR�HP�GLIHUHQWHV�IRUPDo}HV��.KDWWDU���������TXH�
IRUQHFH�R�SULPHLUR�UHODWR�KLVWyULFR�H�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GD�WXED�QR�%UDVLO��DOpP�GH�FDWDORJDU�
o repertório brasileiro composto originalmente para tuba; Santos (2016), em pesquisa origi-

QDO��TXH�LOXVWUD�VREUH�D�KLVWyULD�GR�HXI{QLR�QR�%UDVLO�H�ID]�XPD�ELEOLRJUDÀD�DQRWDGD�GDV�REUDV�
solo e de câmara para eufônio; Aquino (2017), que traz concepções didáticas sobre técnicas 

expandidas e sua aplicação no repertório para tuba; Leonardi (2018), que discorre sobre o en-

sino da tuba no Brasil em curso superior, fazendo levantamento dos materiais didáticos abor-
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dados e como tem sido aplicados; e Nascimento (2018), que relata as atividades coletivas no 

Grupo de Eufônios e Tubas da UFRN, destacando a importante utilização de repertório erudi-

to e popular.

&RQVLGHUDQGR�HVVD�EUHYH�DSUHVHQWDomR�GRV�WUDEDOKRV�UHODFLRQDGRV�DR�HXI{QLR�H�D�WXED��
SHUFHEHPRV�TXH��HPERUD�H[LVWDP�DOJXQV�WUDEDOKRV�UHODFLRQDGRV�DRV�LQVWUXPHQWRV�QR�%UDVLO��
HVVHV�WUDEDOKRV�VmR�SRXFRV��(�DR�DSURIXQGDUPRV�QRVVD�REVHUYDomR��QRWDPRV�TXH�D�ODFXQD�GH�
estudos existentes acerca do eufônio no Brasil é ainda maior do que a de tuba. Esse fato jus-

WLÀFD�D�QHFHVVLGDGH�GH�PDLV�SHVTXLVDGRUHV�TXH�VH�LQWHUHVVHP�SRU�HVVH�LQVWUXPHQWR��KDMD�YLV-
ta a sua importância no cenário musical brasileiro e seu atual crescimento dentro da acade-

PLD��SRVVLELOLWDQGR�DVVLP�XPD�HÀFLrQFLD�PDLRU�TXDQWR�DR�FRQKHFLPHQWR�UHIHUHQWH�DR�HXI{QLR�
no Brasil.

DADOS COLETADOS

Os dados coletados nas entrevistas apontam que os professores tiveram seu contato inicial 

com a música em projetos, conservatórios ou bandas das cidades ou próximos das cidades on-

GH�PRUDYDP��1HVVDV�HQWLGDGHV��HOHV�SXGHUDP�HVFROKHU�VHX�LQVWUXPHQWR��SRUpP�QHQKXP�WRFRX�
inicialmente eufônio ou tuba.

De acordo com os relatos dos docentes entrevistados, desde o início da sua trajetória, co-

PHoDUDP�D�HQVLQDU�DTXLOR�TXH�WLQKDP�DSUHHQGLGR�SDUD�RV�DOXQRV�LQLFLDQWHV�QRV�UHIHULGRV�SURMH-
tos. Uma característica comum entre os entrevistados é o fato de, com a prática docente, terem 

D�VDWLVIDWyULD�RSRUWXQLGDGH�GH�FRQWULEXLU��VHMD�QDV�LQVWLWXLo}HV�HP�TXH�WUDEDOKDP�RX�HP�IHVWL-
vais, masterclass, encontros, entre outras situações, de maneira positiva, para o desenvolvimen-

WR�GR�DOXQR��WDQWR�UHODWLYR�j�SUiWLFD�GR�LQVWUXPHQWR�TXDQWR�HP�UHODomR�D�SURSRUFLRQDU�OKH�XPD�
PHOKRU�SHUVSHFWLYD��FRUURERUDQGR�FRP�DV�FRQGLo}HV�DSUHVHQWDGDV�SRU�&KXHNH��op. cit).

2XWUD�FDUDFWHUtVWLFD�SDUWLOKDGD�HQWUH�RV�SURIHVVRUHV�HQWUHYLVWDGRV�p�TXH��DOpP�GD�ÁH[LELOL-
zação do repertório utilizado, todos eles fazem utilização de obras brasileiras ao decorrer de todo 

o curso superior, proporcionando ao aluno um contato mais direto com a música brasileira e su-

as particularidades. Essa prática possibilita contato com aquilo que eles têm mais familiaridade.

RESULTADOS OBTIDOS

5HODWLYR�jV�FDUDFWHUtVWLFDV�GRV�GRFHQWHV�FRPR�IDFLOLWDGRUHV�GR�HQVLQR��FI��+$5'(5��������
2008), foi possível perceber que os professores estão dispostos a ajudar o aluno a atingir seus 

SUySULRV�REMHWLYRV��(P�FRQYHUJrQFLD�FRP�R�TXH�SURS}H�+DUGHU� ��������QRWDPRV�TXH�RV�GR-
FHQWHV�HVWmR�DEHUWRV�DR�GLiORJR�FRP�RV�GLVFHQWHV��SRVVLELOLWDQGR�D�HOHV�PHOKRUHV�H[SHFWDWLYDV�
UHODFLRQDGDV�j�SURÀVVmR��7DPEpP�VH�IH]�QRWyULR�TXH�RV�SURIHVVRUHV�HVWmR�GLVSRVWRV�D�DMXGDU�
RV�DOXQRV�TXDQWR�D�RUJDQL]DomR�GH�VHXV�HVWXGRV�GLiULRV��EHP�FRPR�HVWmR�DEHUWRV�D�WUDEDOKDU�
PDWHULDLV�FRP�TXH�RV�HVWXGDQWHV�WrP�PDLRU�IDPLOLDULGDGH��SHUPLWLQGR�TXH�HOHV�GHVHPSHQKHP�
XPD�PHOKRU�SHUIRUPDQFH��3RU�ÀP��WRGRV�RV�SURIHVVRUHV�HVWmR�GH�DFRUGR�TXH�VHMD�QHFHVViULR�XP�
DSHUIHLoRDPHQWR�FRQVWDQWH�SRU�SDUWH�GHOHV��SDUD�TXH�WHQKDP�HPEDVDPHQWRV�FRQVLVWHQWHV�SDUD�
sua prática.

5HIHUHQWH�j�WHFQRORJLD�FRPR�IHUUDPHQWD��SXGHPRV�LGHQWLÀFDU�R�youtube como mecanis-

mo utilizado por todos os professores entrevistados. O uso desse multimeio é estimulado pelos 



Textos Completos das Comunicações Orais

366

GRFHQWHV�SDUD�TXH�RV�DOXQRV�DPSOLHP�VHX�FRQKHFLPHQWR�DFHUFD�GR�HVWLOR�GD�REUD�TXH�HVWmR�HV-
tudando. No entanto, adverte-se que esse recurso seja usado de forma inteligente e cuidadosa, 

pois, do contrário, pode gerar ansiedade, à medida que os estudantes tornem-se imediatistas 

quanto ao próprio processo de aprendizado, tendo em vista almejar o nível de músicos virtuosos 

que eventualmente apareçam nos vídeos. Destarte, faz-se necessário monitoramento e orienta-

ção do professor no que se refere ao uso dessa mídia.

$OpP�GLVVR��RV�SURIHVVRUHV�HVWLPXODP�TXH�RV�DOXQRV�WHQKDP�D�SUiWLFD�GH�HGLomR�GH�SDU-
WLWXUD��2V�ODERUDWyULRV�SDUD�HVVH�WUDEDOKR�WrP�VLGR�RV�SUySULRV�JUXSRV�GH�SUiWLFD�HP�FRQMXQWR�
das instituições, principalmente os grupos de eufônio e tuba. O Grupo de Eufônios e Tubas da 

UFRN (Guêtu), por exemplo, tem desenvolvido essa prática com bastante frequência. Essa ativi-

GDGH�p�LPSRUWDQWH�SRLV�SHUPLWH��LQFOXVLYH��HVWUHDU��HP�HYHQWRV�GH�FXQKR�LQWHUQDFLRQDO��DUUDQMRV�
produzidos pelos músicos envolvidos. Cabe mencionar o caso do componente do Guêtu, Silas 

Barreto, que teve duas estreias de seus arranjos, uma na I Conferência Regional Sul-Americana 

GD�,7($�H�R�RXWUD�QR�,�&DPDUmR�%UDVV�	�3HUFXVVLRQ�²�)HVWLYDO�,QWHUQDFLRQDO�GH�0HWDLV�H�3HUFXV-
são da UFRN. Esse exercício também oferece aos alunos novas possibilidades e oportunidades 

GH�WUDEDOKR�
Ademais, pode ajudar na exploração de novas possibilidades ao tocar, como o tocar de 

RXYLGR��TXH�p�XPD�KDELOLGDGH�UHIHULGD�SHORV�SURIHVVRUHV�QD�SUiWLFD�GD�P~VLFD�SRSXODU��2V�GR-
FHQWHV�FRQFRUGDP�TXH��SDUD�XPD�PHOKRU�IDPLOLDUL]DomR�FRP�D�H[HFXomR�GD�P~VLFD�EUDVLOHLUD��
os alunos deveriam se aproximar de músicos mais experientes, pois, dessa forma, podem vi-

venciar a linguagem que está sendo tocada e perceber características da música como acentos 

H�VtQFRSHV��3RU�ÀP��D�SUiWLFD�GD�HGLomR�GH�SDUWLWXUD�SURSRUFLRQD�DRV�DOXQRV�TXH�HVFUHYDP�SUR-
dutos dessa vivência com músicos mais maduros, de modo que possam explorar essas novas 

possibilidades ao tocar.

4XDQWR�DRV�PpWRGRV�H�DR�UHSHUWyULR��IRL�SRVVtYHO�SHUFHEHU�TXH�H[LVWH�WDQWR�ÁH[LELOL]DomR��
que permite o aluno utilizar material com que está mais familiarizado, como também divergên-

FLD��SRU�H[HPSOR��FRQFHGHU�FRPSRVLomR�WDQWR�GH�PpWRGRV�FRPR�GH�REUDV��EDVHDQGR�VH�QDV�KD-
ELOLGDGHV�WpFQLFDV�GRV�DOXQRV��R�TXH�FRQVLGHUDPRV�EHQpÀFR��SRLV�FRQVLVWH�HP�XPD�DGHTXDomR�
DR�FRQWH[WR�GR�DOXQR��6HQGR�DVVLP��SXGHPRV�LGHQWLÀFDU�DSHQDV�GRLV�PpWRGRV�XWLOL]DGRV�HP�FR-
PXP��R�PpWRGR�$UEDQ��YROWDGR�SDUD�D�SDUWH�WpFQLFD�H�R�PpWRGR�5RFKXW��GH�PHORGLDV�VLPSOHV��
&RP�UHODomR�DR�UHSHUWyULR�FRQWHPSODGR��LGHQWLÀFDPRV�

• Peças solos:�&KULVWRSKHU�:LJJLQV��6ROLORTX\�,;��'DYLG�5��*LOOLQJKDP��%OXH�/DNH�)DQ-
tasies; Fernando Deddos, Rabecando; Michael Forbes, Polar Vortex;

• Concertos:�$PLOFDUH�3RQFKLHOOL��&RQFHUWR�SHU�)OLFRUQR�%DVVR��-RVHSK�+RURYLW]��(XSKR-
QLXP�&RQFHUWR��9ODGLPLU�&RVPD��&RQFHUWR�IRU�(XSKRQLXP��-XNND�/LQNROD��(XSKRQLXP�&RQFHU-
WR��3KLOLS�:LOE\��&RQFHUWR�IRU�(XSKRQLXP��-RQK�6WHYHQV��(XSKRQLXP�&RQFHUWR�

• Fantasias, Chorinhos e outros: Bruce Fraser, Euphonium Fantasy; Fernando Deddos, 

Frevo do Besouro; Fernando Morais, Brazilian Dance “Xaxando no cerrado”��*HRUJH�*HUVKZLQ��
7KUHH�3UHOXGHV��*HRUJ�3KLOLSS�7HOHPDQQ��&DQRQLF�6RQDWD�1�����6RQDWD�LQ�)�PLQRU��+RZDUG�
6QHOO��)RXU�%DJDWHOOHV��-DPHV�&XUQRZ��5KDSVRG\�IRU�(XSKRQLXP��-RVHSK�'H�/XFD��%HDXWLIXO�
&RORUDGR��1LFKRODV�'��)DOFRQH��0D]XUND��3KLOLS�6SDUNH��)DQWDV\��+DUOHTXLQ��3DQWRPLPH��Pi-

[LQJXLQKD��1DTXHOH�7HPSR��6HJXUD�(OH��9RX�9LYHQGR��6HYHULQR�$UD~MR��(VSLQKD�GH�%DFDOKDX�
• Adaptações: Dimas Sedícias, Surutuba; -RQK�6WHYHQV, Dances;

• Música de Câmara: Fernando Deddos, Duo Divertimento nº 1 e nº 2, Sopro do Minua-

no; 8ito pequenas peças populares para quarteto de Eufônios e Tubas.
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CONCLUSÃO

Analisando os dados obtidos, concordamos que a criação da ETB tem colaborado positi-

YDPHQWH�FRP�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�SRQWH�GH�FRQKHFLPHQWR��TXH�SHUPLWH�GLiORJR�HQWUH�SURIHVVR-
UHV�H�DOXQRV�GDV�GLYHUVDV�UHJL}HV�GR�%UDVLO��IDYRUHFHQGR�R�HQWHQGLPHQWR�H�FRQKHFLPHQWR�DFHUFD�
GH�FRPR�WHP�VLGR�WUDEDOKDGR�R�HXI{QLR�QR�SDtV��'HIHQGHPRV�TXH�HVVH�LQWHUFkPELR�p�GH�VXPD�
importância para desenvolvimento de um ensino mais frutífero e de uma performance mais so-

OLGLÀFDGD��UHIHUHQWH�DV�KDELOLGDGHV�WpFQLFDV�QHFHVViULDV�DR�HXIRQLVWD�
3RU�PHLR�GHVWD�SHVTXLVD��HVSHUDPRV�HVWLPXODU�D�UHÁH[mR�DFHUFD�GD�SUiWLFD�H�HQVLQR�GR�

HXI{QLR�QR�%UDVLO�H�FRQWULEXLU�FRP�R�PHLR�DFDGrPLFR�FLHQWtÀFR�QR�VHQWLGR�GH�TXH�RXWURV�P~VL-
cos instrumentistas da classe dos metais, mas principalmente dos eufonistas, se interessem por 

SHVTXLVDU�H�GLIXQGLU�R�HQVLQR�GR�LQVWUXPHQWR�HXI{QLR�QR�%UDVLO��KDMD�YLVWD�TXH�SRVVXtPRV�XPD�
lacuna referente a sua pesquisa, tanto no que se refere à performance musical quanto ao ensi-

no. Desejamos também despertar a prática instrumental (performance) desse instrumento, que 

tem papel tão importante no cenário musical brasileiro.

(QÀP��DSHVDU�GD�UHOHYkQFLD�GR�TXH�Mi�WHP�VLGR�UHDOL]DGR�D�UHVSHLWR�GR�HQVLQR�H�SHUIRUPDQ-
FH�GR�HXI{QLR�QR�%UDVLO��DLQGD�WHPRV�PXLWR�R�TXH�DYDQoDU��$WXDOPHQWH��VmR�SRXFRV�RV�WUDEDOKRV�
acadêmicos encontrados referentes a esse instrumento e consideramos, por exemplo, que se faz 

QHFHVViULR�LQYHVWLU�PDLV�HP�PpWRGRV�EUDVLOHLURV��HODERUDGRV�HVSHFLÀFDPHQWH�SDUD�HXI{QLR��WHQ-
GR�HP�YLVWD�TXH��FRQIRUPH�SHUFHEHPRV�HP�QRVVD�SHVTXLVD��D�PDLRULD�GRV�PDWHULDLV�WUDEDOKDGRV�
são estrangeiros, e por vezes, de tuba. A divergência de material didático utilizado, embora be-

QpÀFD��FRPSURYD�TXH�DV�PHWRGRORJLDV�GH�HQVLQR�VmR�PXLWR�LVRODGDV��3RU�RXWUR�ODGR��HP�SDtVHV�
como Estados Unidos, Suíça e Inglaterra, a prática e o ensino do instrumento sob enfoque já se 

GHVHQYROYH�Ki�YiULRV�DQRV�SRU�LQ~PHUDV�LQVWLWXLo}HV��FRP�FXUVRV�D�QtYHO�GH�EDFKDUHODGR��PHV-
WUDGR�H�GRXWRUDGR��1HVVHV�SDtVHV��R�HQVLQR�H�D�SHVTXLVD�Mi�HVWmR�VROLGLÀFDGRV��FRP�PHWRGRORJLD�
de ensino consagrada e bem sucedida, seja com professores eufonistas ou tubistas, e são diver-

VRV�RV�WUDEDOKRV�DFDGrPLFRV�UHIHUHQWHV�D�SUiWLFD�RX�DR�HQVLQR�GR�HXI{QLR��$�,7($�Ki����DQRV�
vem divulgando e discutindo sobre a prática do eufônio no mundo. Portanto, percebemos que 

QRVVR�SDtV�SRVVXL�XP�ORQJR�FDPLQKR�D�SHUFRUUHU�QHVVH�kPELWR�GH�HVWXGR�QD�iUHD�GD�P~VLFD��TXH�
DTXL�FRQVLVWH�HP�XPD�QRYLGDGH��Mi�TXH�FRPHoRX�D�VH�FRQVWUXLU�Ki�SRXFR�PHQRV�GH�FLQFR�DQRV�
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